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Transcorreu no día 15 

ao corrente Jo  anniversario 
natalicio do extno. sr. dr. 
Julio Prestes de Albuquer 
que, ¡Ilustre e benemérito 
Presidente do Estado/

E essa data, que deve 
ser grata a todos nòs pau
listas, deu ensejos para 
quç esse distincto patricio 
que tão sabia e patriótica
mente derige os destinos 
do nosso grande Estado, 
visse o quantó elle é jus
tamente estimado por sfeus 
concidadãos e quanto é o 
seu nome acatado em todo 
o nosso vasto paiz.

Grandes e merecidas fo
ram as homénagens pres
tadas ao exmo. sr. «dr. J u 
lio Prestes, por occasião 
do seu anniversario.

Si como político soube 
sempre elle se impor a es
tima e consideração de 
seus concidadãos, como P re ’ 
sidente do nosso Estado 
soube elle conquistar a gra
tidão e benemerencia do 
povo paulista.

Bem merece o exmo. sr. 
dr. Julio Prestes todo o 
applauso unánime do nosso 
Estado; o seu trabalho na 
suprema direcção do nosso 
Estado tem sido eíficiente 
e fecunda tem sido a sua 
administração.

Logo ao assumir a P re
sidencia do nosso Estado 
dous pontos, ambos de gran* 
de relevancia, feriram a 
sua vista, o estado das nos
sas vias férreas,, que consi
go acarretava o congestio
namento do Porto de San
tos, e o doloroso aspecto 
que ia a lepra em térras 
paulistas; e, a ambos ésses 
magnos problemas, que tão 
de perto interessavam ao 
progresso e a vida econo 
mica do nosso Estado, e a 
saude publica, procurou 
elle dar prompta e segura 
solução. - / ,

Pàra  o perrgo.--da lepra 
tratou logo de abrir o. Le: 
precario- de S. Angelo, fa
zendo ali recolher os doen
tes atacado, desse dhal, e 
entregando se a estudos d& 
outros projectos, alguns já 
em vias de execução, que 
virão pôr, de uma feita, 
nossa população- ao-abrigo 
da propagação desse te r
rível mal.

Quanto ao estado das 
nossas vias-ferrças e con
gestionamento do porto de 
Santos, ahi temos a obra

APRESENTAÇÃO

Bellas carrosserias 
Fisher

*

Guarnições
chromeadas

*

Cores lindas e 
modernas

*
6  Cylindros, 

valvulas na tampa

*

32 °/0 mais de 
força

*

20 °/0 mais de 
velocidade

*

Acceleração mais 
rapida

À  m aior rea lização  d a  fab r ic a  C h ev ro le t 
Um carro cíe seis cylindros 
ao preço de um de quatro

cano que deslumbrou Nova York, na 
^  celebre Exposição Automobilística— 
O  Chevrolet 1929, apresenta-se hoje para 
receber a approvação do publico brasileiro.

Dezeseis annos de progresso collocaram o 
Chevrolet na vanguarda do automobilismo 
mundial. E  agora, a esse exito incompa
rável, junta-se o funccionamento aperfei
çoado do motor de seis cylindros —  pelo 
mesmo preço que os enthusiastas do Che
vrolet estão habituados a pagar.
Quatro annos de experiencias constantes 
deram em resultado este motor, cujo fun
ccionamento garantido foi de antemão de
monstrado.
Este motor dá ao caminhão, assim como 
ao carro de passeio, mais 3 2 ° / o  de força, 
mais 20% , de velocidade, e é tão eco
nómico corno 'qualquer motor Chevrolet 
anterior. CT custeio economico valeu ao 
Chevrolet o seu exito sem paralíelo.
Ide ver hoje o novo carro, exposto na 
A gencia Chevrolet.

Bomba de 
gasolina

*

Freios nas 4 
rodas

*

Carrosserias mais 
longas

Compartimentos 
m a is  espaçosos

*

7 Typ OS d e  

corrosserias

- *

2 Modelos para 
qualquer 

temperatura

*

Economico como 
qualquer 

outro Chevrolet

Agentes Chevrolet Autorizados nesta Cidade

; I M l  LOPES & Cia.
y /  Agentes Autorizados nas Principaes Cidades do P a tz

G E N E R A L  M O T O R S  OF B R A Z I L , S. A*

gigantesca por elle iniciada, 
e que fogo será uma rea
lidade, qual seja #  ligação 
da Sorocabana á  Santos* 

Apenas, estes dois feitos 
bastariam por si sòs para 
tomar o exmo. sr. dr. Julio 
Prestes digno de toda, a 
gratidão do povo paulista; 
porem a sua obra grandio* 
sa, o seu intenso e fecundo 
trabalho em prol ̂  do pro
gresso e grandeza 'do nôáso 
Estado, não se oontentou 
só com elles, foi alem; e 
assim que por todos os ra • 
mos de administração pu
blica se nota a mais deci
dida vontade de trabalho e 
aelo pelo nosso desenvol
vimento, * trabalho e zelo 
esse frueto do acendrado 
patriotismo que s. excia.

Dr. A. Moreira Vita
Clinica do adulto e da òreança 

Cirurgia geral, gynecologia e partos
Especialidade : S y p p l i í l i s  e  d o e n ç a s  

v e n e r e a s .
Consultorio e residencia—R'ua dos Anchadas 

n.o 54—Chamados a qualquer hera 
T e l e p l i o n d  3 9 *

tem demonstrado no seu 
governo.

Assim, pois, as homena-, 
gens prestadas pelo' povo 
paulista aosr seu ¡Ilustre 
presidente,« foi um acto de 
jiístiçá, um pleito de gra: 
tidão. -**•

erdeu-se um B a r -  
r ç t è f no dominfo en
tre o Largo do Mer

cado, Rua 7 de Setembro 
até a Praça P. Miguel. 

Quem achou, pede*sé p fa
vor de entregar nestas re
dacção que serà gratificado

A Semana Santa 
está ahi...

Passado o C arnava l,  os trez 
dias era que a hum anidade  vive, 
si por acaso nào lhe fosse im 
posto o  pesado tributo de comer 
o pão com o suôr  de seu rosto, 
veio a qua r ta  feira de c inza  e, 
apoz esta, a  Quaresm a. O s  q u a 
ren ta  dias que a Ig re ja  es tabe
leceu de prepara tivos para se 
celebrar a com m eraoração do 
C a lv a r io —desse ca lvario  longin* 
quo e legendario, da leg en d ar ia  
e longinqua Judeia.

Esse Calvario, m orro  e sc a rp a ’ 
do e abrupto, eseonso logar de 
Bupplicio de uma posseção rom a
na dos confins do M editerrâneo 
— esse C alvario  um  dia ergueu 
sobre si, como tan tas  vezes o fi
zera , os madeiros onde foram 
en co n tra r  a  m orte  c rú a  trez 
pobres entes, abscuros e d e sp re 
zados, que a  corren teza  da  v i 
da em suas exigencias e as p a i’ 
xões h um anas  em sua cegueira , 
jogaram  pelas suas m argens ,  
expulsando-os de si, c£mo pàriás 
despresiveis.

Dois, e ram  ladrões confessos; 
salteadores ; e ram  criminosos, 
mereciam a morte.

Mas com elles o Terceiro , o 
do centro, não  'roubou, não 
salteou, nenhum  crim e fez, e n 
tre tan to , com elles m orreu a 
mesma m orte  da cruz.

Não t inha  do Mundo, as p ro 
tecções h um anas  ; não procurou 
os grandes, an tes  andou com 
os pequenos ; r.ão habitou pala* 
cios, an tes  morou em tugurios ; 
não vestiu pu rpu ra ,  an tes  se 
cobriu do pó das estradas ; não 
procurou os doutores, an tes  an* 
d u < om pobres pescadores ig 
norantes ; não  procurou os ricos 
e pon ten ta io s  mas andou c o m a  
plêbe.

E  porque pregou sem medo e 
f u i u  de frente  o orgulho huma* 
no, em bora  pregasse a  verdade, 
foi por ella mesma condemnado 
a morte.

Esse trez  que um dia a9sim 
m orreram , como outros tantos, 
no alto do Calvario , a  morte 
de cruz, deveriam  ficar como 
os ontros, mortos e esquecidos, 
como pobres condem nados que 
foram pela jr.stiça e pelo poder 
humano, na  epoca, tão a l ta m e n 
te erguidos sobre as poderosas 
azas romanas.

En tre tan to  . .  . Cousa ex trao r 
dinária ! . . . A execução desse 
dia ficou p a ra  todo o sempre, 
como o maior facto e a maior 
iicçào da Historia^

O tempo passa, m as  o C alva
rio fica. E sem pre d e  pé, g r a n 
de, enornfe, magestoso, domi
nan te  '

Foi pa ra  ap ag a f  a pa lavra  de 
um pobre filho de um carp ia-  
teiro de (dazareth  que  tan ta  
cousa veio dizer, linda é tão 
linda, p a ra  os r pobresinhos que 
O am avam , é O exa ltavam  pe* 
los çaminhos e-cidades da Ju* 
ejeia, foi p a ra .  lh e  e m b arg a r  a  
^oz qtré, esse* dia no Calvario, 
agglbm eroirse  o povo en tre  os 
soldados para  mais um supplieio.

E essa voz ficou e essa pa- 
Ihvra não se apagou , Vvr;
1 E quem a deveria  levar , 

é quem  a levouapelos  quadran- 
tes do Mundo ?
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F oram  os pescadores humiV 
des, os ignorantes amigos do 
Filho de M aria—do Jesus de 
Nazareth.

E Nazareth  cieceu, appareceu 
Belém, cresceu o Calvario, 
cresceu a Judeia  com sua h is1 
to r ia  para  avassa lar  o Muudo 
e não se ap ag a r  jam a is  da m e
m ória  h u m an a  !

Cousa assim tão commum, 
que parec ia  tão pequenina  e 
que  se tornou tão g rande  !

V erdadeira  semente de mos* 
ta rd a  . . .

V erdadeiro prodigio ! . . .
Verdadeiro  assombro, que er 

gueu e sacudiu a hum anidade 
toda e que ergue e sacode a i n 
da hoje, todas as nações do 
Mundo, em todos ps ângulos da 
T erra .

T an ta  v e rd a ie  tão mal rece 
bida, tan ta  nobreza tão mal 
comprehendida, mas depois . . . 
verdade, nobreza e heroismo 
que revolucionaram  o Mundo.

Verdade, heroismo e nobreza 
fonte e p a ra d ig m a —se torraa* 
r a m —de toda a verdade, herois 
mo e nobreza hum ana.

Christo foi o M estre—não ha 
n e g a r  —não sò de sua te r ra  e 
da  sua gente  da Judeia, não sò 
de seus filhos e de seus pesca- 
dores, mas foi o Mestre de to' 
dos os pòvos e de todo o Mundo.

N ão só foi, mas o é e será; e 
tem  sido no decorrer de X X  se' 
culos da  vida agitada, irregular  
e incer ta  da humanidade.

Christo é o Mestre da estu
penda sciencia divina, da scieir 
cia da luz e da verdade, que 
exa lta  e*consola a alma hum ana  
q que a integraliza em s^u 
Destino. J. R. L.

aspirar um dia as delicias da fe
licidade.

Não sejas ingrato, não me dei
xes envolta no lethargo acabrir 
nhante e desolador.

Não me desprezes porque então 
a causa desta tua ingratidão, a 
saudade desse amor me levará a 
procurar o consolo somente na 
Morte.

M. «!...»

NAS
Eàcrophulas

Na
Anemia

I © © 3 > E ! N € >
© E  Ò t t H

o tonico 
incomparável

Em todas as pharmacias e 
drogarias

Meu grande Amor
A’ Mario R. C.

Como é forte o amor que me 
domina ! Vivo preso nas chamas 
de uma sonhadora paixão, numa 
incerteza que me magoa ..

Como é forte o amor que me 
domina ! Interrogações esperanço* 
sas surgem a todo momento em 
meu coração amante...

Serei amada ?
Dedica-me elle metade da amor 

que lhe tenho ?
E assim vivo numa cruel in* 

certeza que ha de me amargurar 
sempre, até ter a resposta, seja 
ella triste ou venturosa, mas que 
me tire da agonia em que vivo...

Oh! se for amada que felicida 
de, que ventura!... Mas tu zom
bas desse amor que te devoto, 
que ès hypocrita, como todos os 
homens, não me dàs uma prova 
de nossa amizade ?

Uma esperança que eu possa

J ^ f o Ü c l ã S

Festa de &»© João de 
© e u s

Conforme fora noticiado 
realizou-se domingo ultimo 
a festa em honra de São 
João de Deus, orago da S. 
Casa de Misericórdia des
ta cidade.

Antecedeu a festa um 
solenne e concorrido triduo.

Na vespera da festa, a 
tarde, foi feita a transla
dação da imagem de f São 
Benedicto da sua igreja 
para a de S. João de Deus

No dia da festa houve, 
pela manhã missa rezada e 
oommunhão geral; ás 10 
horas solenne missa canta* 
da; a tarde sahiu a bella 
procissão que percorreu as 
ruas da VillaNova, alguns 
trechos das quaes ortenta 
vam bella ornamentação. 
Apoz a entrada da procis 
são foi, processinalmente 
conduzida para a sua ig re
ja a imagem de São Bene
dicto.

Todos os actos externos 
dessa bella festa foram a- 
brilhantados pela estimada 
corporação musical «José 
Victorio».

exma. e digníssima 
seguiu no

A Fassei©
Acompanhado de sua 

esposa 
dia 12 do cor

rente em viagem de recreio 
para Curvtiba, o sr. Cel. 
Epaminondas Teixeira Gui
marães, estimado e distin
cte Commandante do 4.o R. 
A. M.

Auguramo-lhes optima 
viagem e breve regresso a 
esta cidade, onde é justa
mente estimado.

Pr©cissã© de Fassos
Realiza-se hoje a tocan

te e tradicional Procissão 
de Passos. Ao encontro, 
que dar-se á à Praça P. 
Miguel, fará o sermão al- 
lusivo a esse acto o illus* 
trado e eloqüente orador

sacro conego dr. Martins 
Ladeira, devendo esse mes
mo orador fazer o sermão 
do Calvario, do Carmo.

Cantará os matetos da 
Verônica a gentil senhori* 
ta Glorinha Antunes, es* 
tando a orchestra a cargo 
do maestro Tristão Junior.

Os Passos serão armados 
nas seguintes residências:

I Passo, dr. A. Sampaio
II » Snr. D. Chebel
III » Snr. J.Lorenzon
IV » Snr. N. Xavier
V » Da. Diva Lara
VI » Snr. Cel. J .  V.

de Toledo
VII » Igreja do Carmo 
Hontem houve a cerimo*

uia da deposito da ima
gem do S. do Passos.

Avls© a© Coiumcrclo
Chamamos a attenção 

dos snrs. negociantes, fa
bricantes, agentes e indus* 
triaes, que o prazo para o 
Registro na Collectoria Fe
deral termina em 30 do 
corrente mez. de l.o de 
Abril em deante estão su
jeitos a multa; notando, que 
os últimos ^dias do mez 
são feriados da Semana 
Santa.

T̂a Casa Guimarães, P. 
P. Miguel, 2, estão á ven
da as Guias especiaes para 
este Registro aos preços 
de: 2 em branca, 1$000 e 
escripturadas, 2$000.

M ar ©Ir »ria Fraím i
Encontra-se em exposi* 

sição na acreditada officina 
da marcinsria do sr. Do
mingos Fratini, sita em 
prédio pava tal fim apro
priado, a rua Santa Rita, 
57, lindos e diversos mo
veis ali fabricados.

Vimos e admiramos os ali 
expostos, os quaes merecem 
todo o elogio quer pela 
sua elegancia, solidez e 
optimo acabamento, bem 
como pela qualidade da 
madeira empregada para 
a factura dos mesmos.

Cafè Express© e lí©s- 
tauraiit

O noeso prezado e dedi
cado amigo sr. Silvio Fon
seca acaba de annexar ao 
seu afreguezado Cafè E x 
presso, um restaurant.

Com to io  o capricho e 
dispondo de optima cozinha 
o Silvio está apto a servir 
a todos que ali forem em

busca das mais appetitosas 
petisqueiras, tudo feito com 
esmerado aceio.

Almoçar, jan tar  ou pe
tiscar qualquer cousa ali, 
é uma delicia.

Experimentem e verão si 
è verdade ou não o que 
affirmamos.

O Mussolini na-Italia,
Assim fallou ao seu povo: 
Bebei o C r e m e  d e  O v© 9 
Lá no Bar do nosso Quaglia

Salles
No Central-Clube, bem 

como no Ituano Clube rea- 
lizarse-ão grandes bailes a 
noite de Sabbado de Al* 
leluia. Sabemos que as 
distinctas Directorías des
sas duas estimadas so 
ciedades estão empregam 
do todos os seus esforços 
para que esses grandes 
bailes se revistam de g ran 
de brilhantismo/ e’ sejão 
outros tantos trium phosna 
sua ja longa e brilhante 
existencia.

Restabeleci d©
Encontra-se já compteta* 

mente restabetecido da enl 
fermidade, que o reteve 
preso ao leito por alguns 
dias, o nosso dedicado ami
go sr. Antonio Ferro de 
Marins, dedicado funccib- 
nario municipal.

Ao estimado Ferrinho as 
nossas felicitações.

N©v© C ía lm s e te  © c a 
l a r  £e

O nosso dístincto amigo 
José Anchieta Bueno, aca
ba ie  abrir o seu gabineta 
de dentista à Rua Paula 
Souza n.o 45-a, cncontran- 
do-se esse gabinete monta
do com todo o conforto.

Nascimentos
Encontra-se em festas o 

lar do nosso bom e prezado 
amigo sr. Antonio Nardy 
Netto, correcto e dedicado 
Escrivão de Policia, e esti
mado solicitador nos audi
torios desta comarca, com 
o nascimento de um robus
to bebe, que, nas aguas lus* 
traba do Baptismo recebe
rá o nome de Bento José. 
—O nosso distincto amigo 
sr. José Rodrigues cia S i l 
veira e sua exma. esposa 
d. Margarida Stipp da Sil
veira, tem o seu lar enre- 
quecido com o nascimento

de mais um galante lier- 
deirosinho, que, na Pia 
Baptismal receberá o nome 
de José Carlos.

—Aos ditosos paes as nos
sos parabéns e votos de 
feiicidades aos recem-nas- 
cidos.

HOJE no CINE ROYAL 

JOAN CRAWFORD no colossal film

Garotas Modernas

Máo habito 
Digestões 
Difficeis 

Palpitações 
Gazes

PÍLU LA S DO ■

Abbade
Moss

Em todas as Pharmacias 
e Drogarias

■ ( lllliill

C% M . «João de Ca
margo»

Comforme fora noticiado 
a apreciada corporação m u
sical «João de Camargo»,
:a yjqinha cidade de So

rocaba, realizou domin
go ultimo, á noite, um op
timo concerto no coreto da 
Praça P. Miguel, tendo si
do o mesmo muito applau- 
dido pela grande agglome* 
ração de povo que enchia 
o nosso jardim.

Apcz o concerto essa 
distincta corporação visitou 
os seus collegas logaes.

No Bar Quaglia foi of- 
ferecido pela Camara Mu
nicipal um beberete a essa 
distincta corporação.

ADUBO É E f l l l
O mais energico fertilizante 

da lavoura cafeeira 
Imnumeros atiestados de 

pequenos e granaes 
lavradores 

Agentes autorizados nesta 
cidade

Traiui &
Rua Barão de itahym . 3

lnjtosto Territorial
Chamamos a attenção dos 

lavradores e sitiantes em 
geral para o imposto te r
ritorial, o qualrecáe sobre 
os terrenos não occupados 
por plantação de café, os 
quaes deverão, dentro do 
prazo da lei faaer as suas 
declarações na Collectoria 
Estadool, conforme edital 
por nòs publicado.

V ende-se por preçode 
occasião, uma pr.a- 

. oleira , trez balcões 
c mais moveis para LO JA  
Ver e tratar na LO JA S ta ‘ 

LUZIA. _  IXU
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Quarta-feira próxima, às 
7 horas, será celebrada na 
igreja de S. Benedicto, 
missa pelo 7.o anniversa- 
rio do fallecimento do ¡sr. 
Benjamim Nardy.

a l l e c i m e n t o

Em S. Paulo, donde era 
natural e onde residia ha 
muitos annos, falleceu no 
dia 11 do corrente o sr. 
Juvenal Leite do Amaral 
Coutinho.

O finado, que residiu du* 
rante  alguns annos nesta 
cidade e aqui exerceu a 
advocacia, era casado com 
a distincta senhora ituana 
exma. sra. d Maria Jesui 
na do Amaral Vasconcellos, 
filha do saudoso ituano sr. 
José Basilio de Vasconcel 
los; contava o finado nesta 
cidade com vasto circulo 
de amigos, aos quaes a no* 
ticia do seu fallecimento 
causou profundo pezar.

—A’ exma. farffilia en- 
luctadeas a «Cidade» a- 
p iesenta os seus sinceros 
sentimentos de pezar.

aria de I r i c u t t m  
8 Cl

Instituto Bioíogico de De-
feza Agrícola e Animal
Aviso aos Lavradores

Ficam avisados os Stirs. lavra
dores que são medidas obrigató
rias e exigidas por este Instituto, 
a contrucção de camaras de ex 
purgo, catação prophylrctica, re
passe e uso de saccaria encorpada 
para o transporte do café do ta- 
lhão onde for colhido, até a caf 
mara do expurgo.

Ouirosim que o café logo  de
pois de colhido deve ser ensacca 
do e não deixado em montes nas 
beiras do3 carreadores.

Visa o uso de saccaria encorpa
da, o impedir a disseminação do 
Stephanadores hampei Ferr. no 
percurso feito pelo café e o não 
deixar em montes, o impedir que 
com d aquecimento do café em 
monte o Stephanadores hampei 
Ferr. abandone os fractos ataca
dos, alojando-se nas arvores p ró 
ximas.

£  para que ninguém allegue 
ignorancia e não fique sujeito as 
penalidades da lei que transcrevo 
abaixo, faço esía publicação com 
antecedencia.

Para toda e qualquer informa
ção sobre os serviços serão alter*, 
didos os interessados na Inspe
ctoría Regional á rua dos Andra 
das, 52, aos sabbados das 8 às 
11 e das 11 lj2  às 17 horas.
Actos do Foder Legisla

t i v o
Lei n.o 2.282 de 14 de Outu 

bro  de 1928.
Estabeleçe medidas prophilacti* 

cas com relação ao embarque do 
café nos municipios infestados pela 
praga cafeeira j

Secção Livre  
Ultimo Suspiro

F o r  R .  A .  R a r r o s

Quanto è triste oh! meu Deus na flor dos amores 
Quando vejo no mundo um paraizo 
Ao sentir, que tne abre a sepultura 
Ver a morte, o meu ultimo suspiro.

Sou tão moço oh!, meu Deus e muiío breve 
Cadaver fria na campa baixarei 
Rosa que desabrocha e mucha 
Ao romper da vida morrerei.

Quizera Deus, oh !, meu Deus, meu Deus quizera 
Uma só oalavra dizer ao meu amor 
Escalando o meu ultimo suspiro 
Abraçado vou a cruz do Redemptor.

Permita Deus oh !, Deus meu Deus permitta 
Que eu não morra sem fallar ao meu amor 
Quero abraçado com elía 
Beijar a cruz, beijar a cruz do Redemptor.

Itu, 1 3 -M a rç o  929

(Conforme original)

saber que Congresso Legislativa 
decretou e eu promulgo a lei 
seguinte:

Artigo l .o — Será interdictado o 
embarque de cafè nas estradas de 
ferro a todo o proprietário de 
cultura cafeeira, nos municipios 
infectados, que da data desta lei 
em deante se recusar ao repasse 
dos cafeefros, ao expurgo do ca
fé colhido, ou a outros oroces 
sos determinados pelo serviço de 
ínspecção do Instituto Bioíogico 
de Defezá Agrícola e Animal so
bre a praga cafeeira (Stephano* 
dores hampei, Ferr.) nos termos 
da legislação em vigor.

Parâgrapho unico —Sò se p e r  
mittirà o despacho de café me* 
diante autorisação do serviço de 
ip.ipecção,

Àrtigo 2 .0 -  Da recusada auto* 
risação haverá recurso sem ef‘ 
feito suspensivo, dentro do prazo 
de oito dias, para a Secretario dos 
Nogocios da Agricultura, Indus
tria e Comrnercio.

Artigo 3.p —Logo que o infra* 
ctor der cumprimento ás medidas 
exigidas, se r lhe 'á  autorizado o 
embarque.

Artigo 4.0 —Para a execução da 
presente lei, que entrará em vigor 
na data da sua publicação, abrirá 
o Poder Executivo os créditos 
necessários.
Inspectoría Regional de Itu. lõ  
de Março de 1929

José' Muniz de Mello
Inspector Regional

bricas, de.cta cidade, que 
tão boa prova deram da 
amizade que tributavam ao 
extincto.

A todos hypothecamos, 
as nossos protesto de gra
tidão.
Itu. 5 de Março de 1929

Jeronym o Klefens e F a 
m ília

Â n i m u c i o  à  V r a ç a
Declaro eu abaixo assig- 

cado que vendi o meu ne
gocio ue seccos e molha
dos, situado no Bairro do 
Burü, deste município, ao 
sr. Felicio Iluahim, livre 
e desembaraçado, assu
mindo em toda e qualquer 
responsabilidade, pela li
quidação do passivo.
Salto, 1 de Fevereiro de 929 

(a) L u iz  Bergam o  
(a) Felicio Iluah im

Firmas reconhecidas no 
2.0 Tabellião.

Secção Livre

A^yaclecIsfiaeMto

Ainda s*. b o peso de 
uma profunda magoa, mo
tivada pela perda irrepa
rável de nosso idoladrado 
f.o ALBERTO K L EFEN S 
pela presente agradecemos 
a todas as pessoas que 
nos compartiram no transe 
pelo qual acabamos de 
passar, assim como a to
das aquellas que, acompa
nharam o corpo até a sua 
ultima morada, pedindo

Ò Doutor Julio Prestes de AI- P e r m i s s a o  para patentear 
buquerque, Presidente do E s ta d o ,esses mesmos agradecimen- 
de São Pauío, FA Ç O  tos aos Operários das Fa-

E t í l L  BE III

0  Cidadão Antonio 
meida Toledo, Official

de
do

Al-
Re-

desta cidade degistro Civil 
Itu, etc.

Faz saber que exhibiram  
neste cartorio- os documentos 
exigidos pela lei afim de se 
casarem :

Benedicto Barbosa Machado e 
Iracema Bagolan, solteiros. E le  
filho legitimo de Benedicto Bar 
bosa Machado e Carmelina G o
mes Machado, natural de S. P au 
lo e residente nesta cidade, com 
20 annos de idade, barbeiro. Elía 
filha legitima de Ângelo Bagolan 
e Izaltina Rangel Bagolan, natural 
de Piracicaba e residente resta 
jidade, com 16 annos de idade, 
domesti a.

Si alguem souber de algum 
impedimento, deve aecusal-os 
nos termos da lei e para  fins de 
direití*.

Eu, Antonio de Almeida To
ledo, Official do Registro Civi! 
o subscrevi.

Casa Brasil
S S .  S e b a s t i ã o  P e r e i r a ,  3 6 - 3 8  S .  P a u l o

Avisa seus distinctos amigos e freguezes 
que inicia a sua tradicional LIQUIDAÇÃO 
ANNUAL de todo o seu variadissimo stok 
de Louças, Crystaes, Metaes, Porcelanas, 
Fantasias para presentes e todos os utensí
lios e apparelhos para uso doméstico.

He 15 de Março a 15 de Abril
O maior e mais bello sortimento de São 

Paulo a preços nunca vistos.

R. Sebastião Pereira, 
3 6 - 3 8 .  -  T e l .  5 - 4 4 5 3  

S. PAULO

usa ©ss tffaz para  casa tussa tmi* 
taça© ©sa lassa sutástifuto» eisa v e z  ã a  

iegstãfiasa C A F IA S P IR íiM A *  c©s2£2isette tama 
im p ra d e n ç ia  íh e  p é ã e  sa& ir b em  c a ra  2
Por este m o tivo , toda a pessoa d iscre ta  e cuidadosa 
nega-se, em absoluto, a receber outra que jiuo  seja a 
CAFIASPE&8NA com a Cr/iz Baycr. E ’ o unico pre

parado que se póde tomar com plena 
confiança, pois d á sem pre prom pto 

allivio e nunca affecía o 
coração nem cs rins.

de cafè, pomar, agua 
uma casa _de tyjolos, 

carroça e dois burros. 
Para melhores informações 
tra ta r  cora o proprietário 

Fernando Tabalacci.

B e q n e r i m e n t o s

Requerimentos  despacha 
dos:

De n.os 252 a 266, de
269 a 277—Deferidos.
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M iti'inoraria 1 tu am i
Nesta MARMORA.- 

RIA encontra-se em 
Exposição Perm anen
te, Tumulos em már
more e granito artifi
cial, cruzes estatuas e 

etc.
Executa-se todo 

e qualquer traba
lho em mármore.

Encarrega-se de 
limpeza de tu
mulos no Ce

mitério.

Confeccionase cru
zes, vasos., azulejos, 
seramite e qual
quer qualidade 
de ladrilhos 

pelo systemí\ 
moderno.

Especialidade em la
drilhos para calçada

F K E Ç O S
M O D I C O S

K s i a  d© C o m m e r e i o  3 1  — T e l .  S Î 3

IACOPO FIGLIE & Filhos ITU

Vende-se
todo o material, proviniente da demolição 

do predio n.o 18 da Rua Barão de Itahym

T ra ta r com  
C. RUGGlERi

l i u a  7  de Setcbeiíibro, 1 A —Tel.  2 2 3

°o0l

E T  o  i d ^ 3 ¡  c o n t r a  3  t o s s e
N A S  T O S S E S  R E B E L D E S  E T R A I Ç O E I R A S ,  N A S  B R O N C H I T E S  C H R O N I C A S  

O U  S I M P L E S ,  G R I P P E S ,  R E S F R I A D O S ,  R O U Q U 1 D Õ E S ,  T O S S E S  C O M  E S C A R R O S  S A N
D O R E S  N O  P E I T O  E N A S  C O S T A S ,  I N S O M N I A S ,

o C O N T R & T O S S E
A S T H M A ,  C O Q U E L U C H E ,G U I N E O S ,

F R A Q U E Z A  G E R A L  A C O M P A N H A D A  D E  F A L T A  D E  A P P E T I T E  E F E B R E ,  r P r , r ñ í . , C C | y n
Q U E  N Ã O  F A L H A ,  N A O  P O D E  F A L H A R .  E F F l  C A C I S  S  I M  O 

•O C O N V E N I E N T E M E N T E .  O C O N Í R A T O S S E
A R E S G U A R D O .  V E N  G É . - SE  E M  T O D A S  A S  B O A S

a c c e i t a i  s ó  o CONTRATOSSE! m a i s  
j á  n o s  c h e g a r a m  à s  m ã o s , o s  q u a e s

E M  N O S S O  L A B O R A T O R I O ,  Á  R U A

£  O R E M E D I O  H E R O I C O ,  A C S O L U T O ,

N A  T O S S E  D O S  T U 3 E R C J L O S O S  U S A N D O -  

É M U I T O  A G R A D A V E L  E N Ã O  O B R I G A  

P H A R  M A C  I A S .  N Ã O  V O S  C E I X E E I S  E N G A N A R !
D E  3 0 . 0 0 0  A T T E S T A D O S  E X P O N T Â N E O S  

E S T Ã O  A  D I S P O S I Ç Ã O  D E  Q U E M  O S  Q U I Z E R

D E  S A N T ’ A N  N A ,  2 1 6  R I O ,  D E  J A N E I R O .

E X P E R I M E N T A I  H O J E  M E S M O  O  C O N T R A T O S S E .

V E R ,

P O D E I S  C O N F I A R !

A S T H M A
°

B fâ O W e M IT S
es

UUKES. D Ó R E S
m s  © @ s tã s

R E S F R IA D O S  
I  EM GERAI.» 

©Uâl©ÍJEB 13ÖR 
PILO CORPO. APPIlOUi 0  :

m m m i m

EX ISTE MA 50 ANNOS 
D EDO UNTE fíO f 
SEUf JTM/GOJ *>.

B E R N O L
Este p reparado  previlegiado, è especial p a ra  ex tinguir  

03 Bernes dos gados e eramunizal-oB dos m esm os  
Cura cer ta  dos PIOLHOS, M UCUÍS, CARRAPATOS e 

G A FE R A S paras i ta r ias  dos annim aes .
Applica-se com um pincel ou m esm o com as mãos 

sobre a p a r te  affectada do animal.
J Faz-se esta applicação quando o sol está 

quente. E ’ sufficiente uma sò vez para com
pleta cura.

A r l i a - s e  á  v e i a d a  asa P 9 A B «  
M A C IA  S@fJSA — R. COMMERCIO )

O fA E L H O R  P A R A  T O S S E  E D O E N Ç A S  D D  
P E IT O  -  C O M  O S E U  USO  R E G U L A R ;

A to s s e  c o s s a  ra p id a m e n te .
A3 g r ip p e s , c o n s tip a ç õ e s  ou d e flu x o s , ced em  

e com  e lia s  as d o re s  d o  p e ito  e d a s  c o s ta s . 
A U iv iam -se  p ro m p ta m e n te  as c r is e s  (a ff liç õ e s ) 

d o s  as-lh m /tiico s  e os  a c c e s s o s  d a  c o q u e lu ch e , 
to rn a n d o -s o  m a is  a m p la  e sua va  a re s p ira ç ã o . 

As b rc n c h ito s  ce d e m  s u a ve m e n te , a s s im  com o 
as in fJa m m a çõ e s  d a  g a rg a n ta .

A in s o m n ia , a fe b re  e o*- s u o re s  n o c tu rn o s  des* 
a p p a re c e m . O

A c c e n tu a m -s e  a s  fo rç a s  e n o rm a lis a m -s e  a s
fu n e çõ e s  rios  o rg ã o s  re s p ira to r io s .
O XiSPCpo s . V o d b  e n e o n f p a - s e  n g s  P h a r r r ' a c i a s  SLO. ̂s¿ffi¿gflMggEB8BesKaagagsEEsraaa8BaBgasaBjaEaB̂ — hím

 i l

VERMIFUGO EFFICAZ
Expelle os vermes e dá vigor ás creanças. Dosado 
segundo as edades. como indica o quadro abaixo, 
evitam -se os erros de dosagens por colheres, por
que estas variam muito de tamanho. O conteúdo de 
um vidro é uma dóse definida. Na OPILAÇÂO, appli- 

 cam-se 3 dóses, uma de 15 em 15 dias. ------

n r r
* P A R A

1 anno

N. 2
P A R A

2 annos

N. 3
PA R A

3 annos

N. 4
P A R A

4 annos

N. 5
P A R A

5 annos

N. 6 T
P A R A  6

12 annos ¡

W e 13 a n n o s  e m  iíà:siite, f ia  s e  «B lose  p a r a  a d u lá o »

IMPRESSOS!
Só na TYP. D'A CIDADE


